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RELATÓRIO DE GESTÃO
RELATÓRIO

E CONTAS 2024

3 Nos termos dos artigos 652 e 662 do Código das Sociedades Comerciais, apresentamos o

relatório de gestão referente ao ano de 2024.

1. Mensagem do Provedor

Apresentamos à Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Vimioso o Relatório e Contas

de 2024, dando cumprimento aos termos e exigências legais.

Durante o ano de 2024, deu-se início à empreitada da 2g fase da Reestruturação do Lar de

Idosos e Centro de Dia, para a qual tem sido canalizadas verbas além do inicialmente

previsto devido à subida quase que exponencial de preços desde a data da candidatura, até

ao lançamento da obra. Foi necessário ainda a contratação de um empréstimo bancário para

o efeito, devidamente autorizado o endividamento pela Assembleia Geral.

De salientar ainda o esforço de contenção orçamental, que permitiu um melhor resultado

do que o previsto em sede de Plano de Atividades e Orçamento para 2024.

Os tempos futuros não se preveem muito favoráveis, exigindo de todos nós cada vez maior

esforço para acudir a quem de nós necessita, principalmente os mais débeis. Da nossa parte,

Mesa Administrativa e funcionários, tudo faremos para poder dar a melhor resposta e

disponibilizando-nos, como temos vindo a fazer, para colaborar com outras entidades —

Município, Juntas de Freguesia, Bombeiros Voluntários, Centro de Saúde, Agrupamento de

Escolas do Concelho de Vimioso, e todas aquelas que, no campo social poderão dar o seu

contributo para uma ação mais eficaz e concertada, criando sinergias que permitam dar

respostas mais adequadas e eficazes — fazer mais e melhor com menos despesa.

Com a vontade e união de todos os Irmãos e toda a sociedade Vimiosense poderemos

enfrentar o futuro com toda a confiança e encarar todas as dificuldades com tranquilidade.

O Provedor

%Lr
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ASSEMBLEIA GERAL 4

Presidente: Francisco Xavier Liberal Fernandes
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Secretário: Maria Carmina Amado Pires
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Presidente: José Manuel Alves Ventura
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Nuno Alexandre Martins Ramos



3. Rendïmentos e Gastos

Os rendimentos estão separados em 4 rúbricas, as prestações de serviços, os trabalhos para

a própria entidade, os subsídios à exploração e outros rendimentos e ganhos. O total de

rendimentos ascendeu a 2.448.041,67 €.

Os gastos estão separados em 6 rúbricas, os custos com a mercadoria consumida, os

fornecimentos e serviços externos, os gastos com o pessoal, os gastos com as depreciações

e amortizações, outros gastos e perdas e os gastos com financiamentos. O total de gastos

ascendeu a 2.416,085,96 €.

A rubrica de “Prestações de Serviços” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e

2023 é detalhada conforme segue:

(Montantes expressos em Euros)

PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 31 DEZ. 2024 31 DEZ. 2023

Mensalidades utentes 613.196,21 557.498,96

Quotizações Irmãos 3.146,00 3.632,00

Diárias Internamento - UCC 177.550,00 168.322,60

155 Acordos / Protocolo RNCCI 1.371.857,09 1.218.322,29

Serviços da Lavandaria 2.176,78 2.686,50

Serviços Acessórios - Higiene Pessoal e Incontinência 21.313,57 21.019,80

Mb Spot CGD 9,72 0,00

Total das prestações de serviços 2.189.249,37 1.971.482,15

Por forma a aplicar a correta contabilização das comparticipações financeiras e de acordo

com o parecer da Comissão de Normalização Contabilística (CNC), os acordos de cooperação

entre a Santa Casa da Misericórdia de Vimioso e o Estado, a rubrica de Acordos de

Cooperação / Protocolo RNCCI no montante de 1.371.857,09 euros, diz respeito aos

serviços prestados ao Instituto de Segurança Social e Administração Regional de Saúde, de

acordo com a frequência dos utentes e que em anos anteriores se encontrava classificada na

rubrica de Subsídios à Exploração. Relativamente ao ano de 2024, foi contabilizada nesta

rubrica as verbas recebidas para a Cantina Social. (ver Nota 19 — Rédito).

RELATÓRIO
E CONTAS 2024

3.1. Prestação de Serviços
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3.2. Trabalhos para a própria entidade

A rubrica de “Trabalhos para a própria entidade” nos exercícios findos em 31 de dezembro

de 2024 e 2023 é detalhada conforme segue:

74.718,26 60.796,66

92.575,26 78.507,91

6

A rubrica de “Subsídios à Exploração” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e

2023 é detalhada conforme segue:

1
1 1

1
/

RECATÓ RIO
E CONTAS 2024

(Montantes expressos em Euros)

TRABALHOS PARAA PRÓPRIA ENTIDADE 31 DEZ.2024 31 DEZ. 2023

Serviços de Lavandaria 17.857,00 17.711,25

Serviços Administrativos

Total dos trabalhos para a própria entidade

3.3. Subsídios, doações e legados à exploração

(Montantes expressos em Euros)

SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 31 DEZ.2024 31 DEZ. 2023

ISS, IP - Cantina Social 0,00 14.235,00

ISS, IP - PAC 1 POAPMC 5.706,60 6.867,31

Instituto de Segurança Social 5.706,60 21.102,31

Município de Vímioso 40.150,00 40.150,00

Junta de Freguesia de Vimioso 1.168,50 0,00

Outros Entidades Públicas 41.318,50 41.078,39

U.D.C. Paliativos do Planalto Mirandês 40.856,67 21.267,93

Subsídios de outras entidades 40.856,67 21.267,93

Doações e heranças

Total dos subsídios à exploração

6.324,11 5.156,61

94.205,8$ $8.605,24

—

—
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3.4. Outros rendimentos e ganhos

A rubrica de “Outros Rendimentos e ganhos” nos exercícios findos em 31 de dezembro de

2024 e 2023 é detalhada conforme segue:

0,00

___________

0,00

16.329,48 8.915,74

72.011,16 54.835,34

No decurso dos anos 2024 e 2023, não foram registados quaisquer juros de depósitos, bem

como outros rendimentos similares.

(Montantes expressos em Euros)

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 31 DEZ. 2024 31 DEZ. 20Z3

Juros de depósitos 0,00 0,00

Total de juros e rendimentos similares 0,00 0,00

(Montantes expressos em Euros)

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 31 DEZ. 2024 31 DEZ. 2023

Rendas e alugueres 3.618,36 3.342,64

Outros Rendimentos Suplementares 1.009,49 1.000,00

Desconto PP obtídos 400,14 98,79

Títulos de Capital - Crédito Agrícola - 25,35

Rendimentos FCT 0,00 1266,10

Correções períodos anteriores - 6.413,56 686,11

Imputação Subsídio investimento 36.396,95 33.064,12

Restituição de IVA 7.817,83 6.461,84

Ganhos em investimentos não financeiros

Donativos e outros

Total dos outros rendimentos e ganhos

3.5. Juros e rendimentos similares
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3.6. Custo das Matérias Consumida

A rubrica de “Custo das Matérias Consumidas” nos exercícios findos em 31 de dezembro de

2024 e 2023 é detalhada conforme segue:

(Montantes expressos em Euros)

CUSTO DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS 31 DEZ. 2024 31 DEZ. 2023

Consumo - Alimentação 227.584,21 224.521,66

Consumo - Material Clínico 16.913,97 17.758,10

Consumo - Fraldas - 25.035,81 28.061,41

Consumo -. Medicamentos 20.795,05 17.509,23

Consumo - Lavandaria 9.629,28 10.428,78

Consumo - Higiene Utentes 17.974,98 16.073,55

Consumo - Higiene Instalações 25.021,63 24.705,88

Consumo - Vestuários e Atoalhados 976,32 1.081,57

Consumo - Material Geriatria 760,78 649,64

Consumo - Material Elétrico 83,70 103,08,

Consumo - Utensílios de cozinha 552,82 861,16

Total do custo das matérias consumidas 345.328,55 341.754,06

Neste quadro são apresentados os bens que são adquiridos e devidamente armazenados,

com a finalidade de serem consumidos no decurso da atividade das diversas valências da

Santa Casa da Misericórdia de Vimioso.

Verificou-se um ligeiro aumento de cerca de 1,05% relativamente ao período anterior

RELATÓ RIO
E CONTAS 2024

8
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3.7. Fornecimento e serviços externos

RELATÓRIO
CONTAS 2024

A rubrica de “Fornecimento e Serviços Externos” nos exercícios findos em 31 de dezembro

de 2024 e 2023 é detalhada conforme segue:

(Montantes expressos em Euros)

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 31 DEZ. 2024 31 DEZ. 2023

Serv Administrativos Internos

__________ ______________________ _________

74.718,26 60.796,66

Subcontratos 74.718,26 60.796,66

Trabalhos Especializados 12262,56 9.167,93

________________________________________________________

1.605,55 2.800,80

56.089,89

Vigilância e segurança

Honorários 75.513,68

Conservação e Reparação 24.547,14 28.148,77

Outros 3.558,59 1.072,45

Serviços especializados 117.487,52 97.279,84

Ferramentas desgaste rápido 3.678,90 - 5.217,66

Material de escritório 2.622,52 1.527,69

Artigos para oferta 1.591,85 1.160,68

Outros 30,00 30,00

Materiais para Atividades 1.986,38 0,00

Materiais 9.909,65 7.936,03

Eletricidade 46.574,54 28.504,46

Gasóleo rodoviário 9.624,84 9.399,34

Gás Propano 81.092,72 96.797,19

Gás Butano 1200,00 0,00

Gasolina 41,01 49,80

Gasóleo para gerador - 429,00 0,00

Água 7.615,08 7.378,89

Energia e fluídos 146.577,19 142.129,68

Deslocações, estadas e transportes 680,40 1.688,33

Rendasealugueres 161,57 165,23

Comunicação 4.463,99 4.600,47

Seguros 8.728,42 6.537,73

Contencioso e notariado 94,60 204,90

Despesas de representação 628,65 700,95

Limpeza, higiene e conforto 3.528,29 3.538,84

Encargos Saúde! Utentes 5.810,15 6.388,80

Despesas com Lavandaria 17.857,00 17.711,25

Despesas com utentes 1.497,18 398,00

Outros Fornecimentos e Serviços 3.401,66 1.303,05

Serviços diversos 46.171,51 41.549,22

Regularizações - Autoconsumos da Lavandaria 4.015,24 1.101,32

Total dos fornecimentos e serviços externos 399.559,77 352.481,08

Neste grupo de fornecimentos e serviços externos verificou-se um aumento em cerca de

13,3 6% comparativamente ao ano transato.



RELATORIO DE GESTÃo

3.8. Gastos com o pessoal

A rubrica de “Gastos com o pessoal” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e

2023 é detalhada conforme segue:

(Montantes expressos em Euros]

GASTOS COM O PESSOAL 31 DEZ. 2024 31 DEZ. 2023

Remunerações_do Pessoal 1.295.343,26 1.186.936,54

Encargos sobre remunerações 265.870,98 242.843,80

SeguroAT 15.774,24 13.246,08

Outros Gastos com pessoal 2.880,82 3.287,39

Total dos gastos com o pessoal 1.579.869,30 1.446.313,81

Em relação aos gastos com o pessoal, estes tiveram um peso de cerca de 65,4% do total de

custos da Instituição. Em 2024 houve um aumento face a 2023 em cerca de 9,23%.

3.9. Gastos de depreciação e amortização

_%__ —.

A rubrica de “Gastos de depreciação e amortização” nos exercícios findos em 31 de

dezembro de 2024 e 2023 é detalhada conforme segue:

(Montantes expressos em Euros)

GASTOSDEDEPRECIAÇÃOEAMORTIZAÇÃO 31DEZ.2024 31DEZ.2023

Edifícios e outras Contruções 60.648,60 60,701,88

Equipamento Básico 2.859,41 3.921,63

Equipamento de Transporte 9.671,40 4.677,16

Equipamento Administrativo -- - 719,43 690,16

Outros Ativos Fixos Tangíveis 4.821,61 4.846,37

Ativos fixos_tangíveis 78.720,45 74.837,20

Ativos fixos intangíveis 0,00 0,00

RELATÓRIO
E CONTAS 2024
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Total dos gastos de depreciação e amortização 78.720,45 74.837,20
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3.10. Outros gastos e perdas

RELATÓRIO
ECONTASZOZ4

A rubrica de “Outros gastos e perdas” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e
11

2023 é detalhada conforme segue:

(Montantççpressos em Euros)

OUTROS GASTOS E PERDAS 31 DEZ. 2024 31 DEZ. 2023

Taxas 802,80 600,00

Desconto PP 0,09 0,00

Correções períodos anteriores 1.456,91 3.167,07

Quotizações 300,00 600,00

Outros não especificados 1.931,46 665,91

Total dos outros gastos e perdas 4.491,26 5.032,9$

3.11. Gastos e perdas de financiamento

A rubríca de “Gastos e perdas de financiamento” nos exercícios findos em 31 de dezembro

de 2024 e 2023 é detalhada conforme segue:

(Montantes expressos em Euros)

GASTOS E PERDAS DE FINANCIMENTO 31 DEZ.2024 31 DEZ. 2023

Juros de financiamentos suportados 5.741,80 6.002,78

Outros gastos e perdas de financimento 2.374,83 0,00

Total dos gastos e perdas de financiamento 8.116,63 6.002,78

1
4



D
E

M
O

N
ST

R
A

Ç
Ã

O
D

E
R

E
SU

L
T

A
D

O
S

P
O

R
C

E
N

T
R

O
D

E
C

U
ST

O
2
0
2
4

R
E

N
D

IM
E

N
T

O
S

E
G

A
ST

O
S

1
E

R
PI

A
li

.
SA

I)
J

C
.

D
IA

1
3
(1

L
A

V
P

O
A

I’
M

C
U

D
C

P
5.

A
I»

!
C

R
E

C
H

E
T

O
T

A
L

V
e
n
d

u
e
s
.
p

l.
0

3
0

6
8

.2
5

6
2
5
.0

0
1
.5

0
4

2
6
1
4
0
7
,2

2
4

1
1
.0

5
5
.7

4
4

7
2

0
6

0
5

1
9

6
2
.1

5
2
.6

5
6

1
7
.8

4
2
4
0
4

0
.0

0
6

9
.7

2
6

1
4

3
.9

0
5

,5
7

6
2
.1

8
9
.2

4
9
,3

7
€

S
u
1
.d

Io
i,

d
a
6

.t
, k

p
cl

an
xp

L
o’

aç
1n

1
.0

6
4

.7
9

6
4
0
.2

6
6
.1

5
4

7
7
6
.2

1
4

0
.0

0
4

1
.1

4
2
.5

3
4

0
.0

0
6

3
.0

9
9
5
3
6

4
0
.8

5
6
6
7
6

0
.0

0
6

0
.0

0
6

9
4
2
0
5
.8

8
6

T
rm

ba
1h

a3
pa

’a
a
p
6
p
rl

a
e
u
o
id

a
d
,

0
.0

0
4

0
.0

0
4

0
4
0

€
0
.0

0
6

0
.0

0
4

1
7
.8

5
7
.0

0
6

0
.0

0
6

0
.0

0
6

7
4

.7
1

8
.2

6
6

0
.0

0
4

9
2

.5
7

5
.2

6
6

C
s
to

d
s
s
n
v

a
d
a
u
’t

n
d
td

a
o
.d

a
tt

u
a
ta

s
e
n
n
o
u
n
id

a
s

-1
6
5
.4

8
6
1
5
4

.7
.0

6
5
.7

2
6

-5
1

6
4

9
.3

4
6

-1
.8

3
8

.7
8

4
-9

0
.5

5
5
,4

1
4

-1
0
.2

2
4
.5

1
6

-6
7
5
8
.4

6
4

0
.0

0
6

-1
2

4
.6

9
6

-1
0

.4
2

5
,4

9
6

-3
4

0
.3

2
8

.5
5

6

P
o

ru
e
u

u
e
n

g
*

1
u

-v
iç

o
o

s-
t*

n
o

o
-1

4
7
.4

7
5
.1

3
6

-8
.5

9
8

.9
3

6
.1

6
7
9
2
.6

7
6

4
.3

1
7
,1

0
4

-1
2
8
.8

3
5
2
9
6

-5
0
.1

3
2
.7

7
4

-2
4

4
.8

5
4

-4
0

.8
5

6
.6

7
6

-1
3

.4
4

4
.2

1
6

-8
.8

6
1
1
5
6

-3
9

9
.5

5
9

.7
7

4

G
as

to
sc

o
n
so

p
es

so
al

-6
8
4
.8

0
4
,2

9
6

-8
5

.5
9

7
.5

3
6

-1
0

2
.0

2
0

.8
7

4
-8

.2
9

1
.3

6
6

-4
6
9
.0

4
6
.5

6
6

4
8
.5

1
9
2
0
6

-4
3
6
3
4
0
6

0
,0

0
6

-6
0
.6

1
7
2
2
6

-1
1

6
.4

0
8

.7
7

6
-1

.5
7
9
.8

6
9
.3

0
6

O
u
v
z
n
n
d
u
n
a
ss

u
sa

g
a
n
h
o
s

2
5
.7

9
9
,1

9
4

2
.5

2
9

.1
7

6
8

.5
3

9
.9

7
4

1
2
8
1
.1

8
6

2
5

.1
1

3
2

0
4

2
9
4
2
4
4

3
4

4
.5

0
6

0
.0

0
6

0
.0

0
6

7
.8

0
9

.7
1

6
72

.0
11

,1
6€

O
u
tm

sg
o
se

p
e
st

la
s

-2
.0

6
3
.0

5
6

-8
9
3
1
4

.2
2

3
.9

1
4

-2
2
.2

2
6

-1
.8

81
.3

84
-1

1
9
,1

1
6

-4
,5

4
6

0
,0

0
6

-3
3

.4
7

6
-5

6
6
4
€

4
.4

9
1

.2
6

6

fi
.)

d
.a

s
d
e
d
e
p
,.
c
b
ç
o
e
s
.
g
e
s

4
fl

n
ae

aa
n
ie

n
t

I.
.p

ae
tn

4
1

1
0
3

6
1

6
Z

3
7
’€

9
9

.5
3

6
4

1
€

2
.1

3
1
,

5
6

S
4

.
3
1
€

6
8

.6
9

1
4

7
2

9
7
1
5
2
8
6

0
0
0
€

3
1
1
3
8
6

1
1
8
.7

9
2
7
9
6

G
as

to
fr

ev
es

sô
es

d
ed

ep
re

cs
aç

1
o

ed
ea

rn
o

s1
za

çi
o

-1
4
.7

1
9
,5

7
4

0
,0

0
6

-9
.6

7
1
.4

1
4

0
,0

0
6

-2
4
.1

7
8
,0

2
6

-2
.0

6
2

.5
1

6
0
,0

0
4

0
,0

0
6

-3
1

1
.3

9
2

.7
.7

7
7

,5
6

4
-7

8
.7

2
0

.4
5

6

‘
c
n
I
(
a
n
r
e
s
d
e
g
a
s
ta

n
d

fi
n

aa
am

e
*m

po
6o

s)
6
3
4
6
0
4
6

3
3

S
5

S
‘

8
9
2
6
8
2
1
€

2
1
C

3
2

.3
6

4
,2

9
€

7
0

7
5

4
1

5
4

8
7

1
5

,2
8

1
0
.0

0
4

“
0
.0

0
6

Ju
ro

se
g
a
st

o
n
m

ia
su

p
a
s-

ta
d
o
s

-8
.1

1
6
.6

3
6

0
.0

0
6

0
,0

0
6

0
.0

0
6

0
,0

0
4

0
,3

3
4

0
.0

0
4

0
,0

0
€

0
1

)0
1

0
.0

0
4

-8
.1

1
6
4
3
t

R
e
s
u

ld
a
s
e
s
d

e
ta

ip
it

1
3

3
2

5
9

6
3
3
.8

5
5
,3

7
€

9
9
2
6
5
,2

1
€

2
1
3
1
4
0
€

3
2
3
6
4
2
9
1

7
0

3
5

4
4

1
4

9
7

1
5

2
8

€
0

0
0

1
0
,0

0
6

8
.W

i
‘

3
1
9
5
5

7
1
1

.
-
.
‘
‘
‘

R
es

u
lt

ad
o

L
íq

ui
do

do
P

er
ío

d
o

-1
.7

32
,5

9
€

-3
3.

55
5,

37
€

89
.8

65
,2

1
€

-
-2

.1
31

,6
0€

32
.3

64
,2

9’
€l

-7
0.

75
4,

18
E

9.
71

5,
2$

€
0,

00
€

0,
00

€
8.

18
4,

67
€

31
.9

55
,7

1€

-
D

E
M

O
N

ST
R

A
Ç

Ã
O

D
E

R
E

SU
L

T
A

D
O

S
P

O
R

C
E

N
T

R
O

D
E

C
U

ST
O

2
0

2
3

“
‘

R
E

N
D

IM
E

N
T

O
S

E
G

A
ST

O
S

E
R

P
I

A
li

.
S

A
I)

[
C

.
D

IA
.

.
.

13
(1

14
V

P
O

A
P

M
C

_
_

[
IJ

D
C

.P
L

A
tI

M
[

C
R

E
C

H
E

T
O

T
A

L

V
en

da
s

e
se

rv
ç
o
s

p
s
a
d
o
s

5
2
4
4
6
5
,8

2
6

2
2

2
4

8
.5

0
6

23
0.

31
0,

30
6

6
9
4
7
.5

9
4

6
4
0
.1

9
7
,2

3
4

2
.0

8
0

4
6

6
0
.0

0
1

0
.0

0
4

0
,3

0
€

1
4

4
.0

6
2

.5
5

4
5
.9

7
1
.4

8
2
,1

8
4

S
u
b
d
o
s,

d
o
a
ç
le

se
te

a
d

o
s

1
ex

p
la

ra
çi

n
2

.7
4

9
,8

2
6

4
0

2
2

4
,8

4
£

9
0
0
.5

8
6

2
0
,7

2
6

1
.1

4
3
3
3
4

0
.0

0
4

2
1

.3
6

0
,9

7
1

2
1
.2

6
7
9
3
4

0.
00

4
92

8,
39

£
8

8
.6

0
5

,2
4

4

T
ra

b
al

h
o

sp
as

aa
p

ró
p

r,
ae

n
tu

la
d

e
0
,0

0
6

0,
00

€
0

,0
0

6
0

,0
0

6
0

,0
0

1
1

7
.7

1
1

.2
5

2
0
,0

0
1

0
.0

0
6

6
0

.7
9

4
.6

6
4

0
0

0
£

7
8

.8
0

7
.9

5
4

C
u
st

ad
a

in
es

ta
d

o
n

as
v

en
d

id
as

e
da

s
m

at
ír

ta
sc

o
n
su

u
u
d
as

-1
6
0
.8

8
6
,1

7
€

-6
,2

1
9

.5
9

6
-8

1
.5

5
5
,0

3
4

-2
.5

3
4
.8

1
6

-9
3
.3

7
6
.1

6
4

-5
0
.8

2
2
,8

5
4

-6
7
9
9
.5

9
4

0
0

0
4

-3
3

0
,5

2
1

.9
.1

70
.3

4
1

.3
4

1
.7

6
4

.0
6

4

F
o

rn
ec

u
n

ea
to

se
se

r’
iç

o
s

ex
te

rn
o

s
-1

3
4
3
6
4
.9

4
6

-8
.1

7
6
7
6
4

-1
8
.5

9
7
,8

2
4

-3
.7

1
8

.0
1

4
-1

2
7
4
8
6
,4

4
4

-2
0
.6

2
8
,2

3
1

-3
2
9
.7

4
6

-2
1
2
6
7
.9

3
1

.9
,2

71
.7

5
6

-7
.6

7
2

.4
3

6
.3

6
2

.4
8

1
,0

8
4

G
as

to
sc

o
m

o
p
es

o
o
al

-6
1
7
.5

6
7
,1

3
6

-8
0

2
6

5
,7

7
6

-9
1
.8

7
0
.7

0
6

-1
1
.6

2
0
.6

4
6

-4
3
5
.9

9
6
.3

9
6

4
1
.9

1
5
.7

4
4

4
.4

8
2

4
9

6
0

0
0

6
.5

0
.3

6
8
2
4
6

.1
0

8
.5

9
6

.6
1

6
.1

.4
4

6
.3

1
3

,2
1

1

O
u
tr

n
sr

,u
d
n
u
eu

0
sa

eg
an

ts
o
s

2
1
.5

0
4
,1

3
4

1
.4

7
2

.4
0

6
1

.0
0

1
.9

8
6

1
.0

6
5
2
4
6

1
1
.9

8
8
.5

1
4

1
.6

8
5

,6
2

6
2
5
6
9
6
6

0
.0

0
6

0
.0

0
4

7
.7

7
7

.4
4

6
5

4
.8

3
5

.3
4

4

O
s’

o
e
ja

n
o
o

e
p
a
rd

a
o

-1
.9

7
3

.5
5

6
-6

8
.1

7
4

-2
4
9
,9

0
€

-2
2
.7

3
6

-1
.8

3
0

.6
1

6
-4

0
1

.4
9

6
0
.0

0
6

0
.0

3
4

-3
9
9
,7

5
€

.5
6
7
8
6

-5
,0

3
2

.9
8

4

R
,w

lI
z
d

o
8
n

d
.4

.)
u

9
*

.(
b

5
g

a
x

II
9

d
.1

m
II

Id
’.

n
e
a
.n

e
p

.e
tc

e
3
3
3
0
8
,9

4
(

.3
0
.7

4
4
,5

5
1

7
3
4
4
7
3
4
€

-9
.9

2
0
,1

4
€

-
.1

.5
2
8
.9

3
6

-5
1
3
7
7
,7

2
€

6
0

3
5

,
1

0
.0

0
4

4
2
6
8
4
€

2
7
.6

1
2
2
2
6

-
4

7
.8

4
8

7
1

6

la
i.

.v
n

,s
le

o
d

e
d
.p

s’
,c

u
tl

o
.

da
a
n

so
e
a
t1

a
-3

5
.9

6
3
.3

0
6

0,
00

€
4
.0

7
3
.9

6
6

0
,0

0
6

-2
4
.1

5
7
.4

0
4

-1
.9

6
5
,1

6
6

0
.0

0
6

5
,0

0
6

-4
2

6
.5

4
6

-7
.5

3
0

.8
4

6
-7

4
.8

3
7

.2
0

4

b
a
I1

id
q

am
U

ae
a3

fa
as

es
d

p
n
a
id

O
n
an

d
am

.
8

0
6

8
6

p
0

*
Q

s)
3

0
.7

8
4

$
5

4
6
8
.5

7
3
,3

8
€

9
9

0
1
4
€

6
,0

8
6
,3

3
6

5
3
3
6

.8
8
4

6
0

3
5

9
1

€
0
.0

0
6

0
,0

0
6

1
9

8
1

1
,3

8
€

6
9
8
6
4
9
6

J
w

’o
e
e
:a

o
ta

s
o
u
,s

o
ip

a
rs

a
d
a

4
.0

0
2

.7
8

1
0,

00
€

0
,0

0
4

0
.0

0
6

0
.0

0
6

0
.0

3
6

0
.0

0
6

0
.0

0
6

0
.0

0
6

0,
00

€
-6

.0
1
2
.7

1
4

R
.d

.e
a
a
te

s
d
e
im

p
a
e
ta

a
B

’
3
0
7
8
4
,5

5
€

6
9
.8

7
3
3
8
6

9
3
2
0
1
4
4

6
3

8
6

3
3

€
5
3
3
6

2
8

1
5

.W
Ç

I€
0
,0

0
4

0
0

0
1

1
9
8
1
1
3
8
€

3
2

9
9

1
2

7
€

R
es

u
lt

ad
o

L
íq

ui
do

do
P

er
ío

d
o

-8
.2

58
,0

4€
-3

0.
78

4,
55

€
69

.5
73

,3
8€

-9
.9

20
,1

4€
-2

6.
08

6,
33

€
-5

3.
36

28
8

€
6.

03
5,

91
€

0,
00

€
0,

00
€

19
.8

11
,3

$
€

-3
2.

99
1,

27
€ liii

‘4,I
4t

(D o 6,
3 co
,

6,
5 o 6M o CD

>



REIATORIO 00 Gos;o

5. Resultado Líquido

RELATÓRIO
E CONTAS 2024
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A Instituição pretende manter o nível de prontidão e assistência à sua população alvo,

estando, contudo, consciente das dificuldades inerentes.

Durante o ano de 2024, a 2 fase da Reestruturação do Lar de Idosos e Centro de Dia foi

lançada a concurso publico, sendo adjudicada a empreitada à empresa Anteros S.A. com um

prazo de execução de 10 meses. No entanto, prevê-se a necessidade de prorrogar o prazo,

devido a trabalhos adicionais, nomeadamente a necessidade primordial de substituição da

cobertura, trabalho não previsto nesta 2 fase da obra.

A Direção da Instituição está consciente de que terão que estar presentes objetivos de

sustentabilidade financeira, rigor e cultura de poupança, sobretudo num contexto instável

e incerto a nível internacional.

7. Divulgações exigidas por outros diplomas legais

A Entidade não apresenta dívidas à Autoridade Tributária e Aduaneira em situação de mora,

nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 7 de novembro.

Nos termos dos artigos 208 e 210° do Código Contributivo, publicado pela Lei n.°

110/2009, de 16 de setembro, o Órgão de Gestão informa que a situação da entidade

perante a Segurança Social não se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente

estipulados, no entanto efetuará um plano de pagamento, por forma a não bloquear

quaisquer receitas por parte de Entidades Estatais.

Os honorários praticados pelo Revisor Oficial de Contas, para o período de 2024, foram de

4.236,00 euros, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor, e respeitam unicamente a serviços

de revisão legal de contas.

(Montantes expressos em Euros)

RESULTADO LIQUIDO DO PERÍODO 31 DEZ. 2024 31 DEZ. Z023

Gastos 2.416.085,96 2.226.421,91

Rendimentos 2.448.041,67 2.193.430,64

Resultado Líquido do Período 31.955,71 -32.991,27

6. Evolução previsível da Entidade
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No exercício de 2023, o Ativo Líquido da Santa Casa da Misericórdia de Vimioso, foi de

3.966.025,16 euros, o que representa um aumento de 29,3% face ao ano anterior.

Os Fundos Patrimoniais tiveram um aumento de 30,4% justificado pela incorporação dos

subsídios ao investimento reconhecidos na rubrica “Outras variações nos fundos

patrimoniais”.

No que respeita ao Passivo, aumentou cerca de 24,4%, justificado sobretudo pela

contratação do empréstimo de 400.000,00 € o qual já se utilizaram 216.651,27 €.

Autonomia financeira

€4500000,00
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€3 500 000,00

€3 000 000,00

€2 500 000,00

€2 000 000,00

€1 500 000,00

€1 000 000,00

€500 000,00

2023

3.067.576,99

2.569.946,95

497.630,04

565.504,32

77.083,34

488.420,98

2.502.072,67

0,940

0,920

0,900

0,880

0,860

0,840

0,820

0,800

0,780

0,760

8. Análise Financeira

RELATÓRIO
E CONTAS 2024
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ATIVO

PASSIVO

2024

____________

3.966.0Z5,16

Não Corrente 2.965.835,26

Corrente 1.000.189,90

____________

703.523,45

Não Corrente 216.651,27

Corrente 486.872,18

FUNDOS PATRIMONIAIS 3.262.501,71

(Montantes expressos em Euros)

Variação Variação
(euros) (%)

898.448,17 29,3%

395.888,31 15,4%

502.559,86 101,0%

-138.019,13 -24,4%

-139.567,93 -181,1%

1.548,80 0,3%

760.429,04 30,4%

9. Rácios Financeiros

Da análise ao gráfico de autonomia financeira, concluímos que o ativo se financia de fundos

próprios em cerca de 82%.

4,
4,

4,
4,

_

11.. i.í
2019 2020 2021 2022 2023 2024

Fundos Patrimoniais Ativo — — — Autonomia financeira



Endividamento
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Endividamento

Da análise ao gráfico da Liquidez, concluímos que a Entidade, continua com a liquidez

imediata inferior a 1, o que traduz que a Entidade terá dificuldade para liquidar as dívidas

inferiores a 12 meses.

Liquidez

3,000

2,500

2,000

1,500

1,000

0,500

0,000

RELATÓ RtO
E CONTAS 2024
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Da análise ao gráfico de endividamento, concluímos que houve uma diminuição do

endividamento. Justifica-se pelo aumento do ativo no ano de 2024.

.. ,

— — — —

H”IJ
2019 2020 2021 2022

Ativo Passivo —
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• • • • Liquidez Imediata

2020 2021

Liquidez Geral
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10. Afetação dos Colaboradores por Utente

De seguida apresenta-se um gráfico que nos revela a afetação média dos colaboradores por

utente, das valências mais significativas da Instituição:

Afetação Colaboradores por utente
70

60

50

40

30

20

10

O

11. Proposta de aplicação de resultados

A Santa Casa da Misericórdia de Vimioso obteve, no período económico de 2024, um

resultado líquido de 31.955,71 €, propondo a Mesa Administrativa à Assembleia Geral a

seguinte aplicação:

31.955,71 -32.991,27

31.955,71 -32.991,27

16

RELATÓRIO
E CONTAS 2024

5,27

ERPI SAD Centro Dia Creche ATL UCC

N. Médio de Utentes —N.2 de Colaboradores Afetos

Resultados transitados

(Montantes expressos em Euros]

APLICAÇÃO DE RESULTADOS 31 DEZ. 20Z4 31 DEZ. 2023

Resultado Líquido do Período
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12. Considerações Finais
1r

____________________

RELATÓRIO
E CONTAS 2024

17 Gostaríamos de terminar com agradecimento a várias entidades e instituições que connosco

colaboraram, nos dispensaram atenções, e que de alguma forma, nos ajudaram a conseguir

os objetivos a que nos propusemos:

• Aos nossos estimados clientes! utentes;

• Aos nossos estimados parceiros;

• A todas as entidades oficiais, bancos, restantes fornecedores e instituições;

• A toda a população, particulares e empresas, que tiveram uma participação ativa nas

atividades desenvolvidas;

• A todos os colaboradores, pela dedicação e empenhamento demonstrados.

Vimioso, 26 de março de 2025

/

t
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BALANÇO
RELATÓRIO

E CONTAS 20Z4

19

Balanços em 31 de dezembro de 2024 e 2023

ressos em Eurosj

ATIVO NOTAS 31DEZ.2024 31DEZ.2023

ATIVO NÃO CORRENTE

Ativos fixos tangíveis 6 2.944.85104 2.548.962,73

Ativos intangíveis 7 0,00 0,00

Investimentos Financeiros 12 19.423,37 19.423,37

Ativos biológicos 11 1.560,85 1.560,85

Total do ativo não corrente 2.965.835,26 2.569.946,95

ATIVO CORRENTE

Inventários 11 48.782,96 40.923,39

Clientes 12 66,889,80 53.896,86

Estado e outros entes publicos 17 13.052,38 10.534,58

Outras contas a receber .. 12 582.176,13 171.702,99

Diferimentos 13 7.322,73 9.534,09

Caixa e depósitos bancários 4 e 12 281.965,90 211.O383

Total do ativo corrente 1.000.189,90 497.630,04

Total do ativo 3.966.025,16 3.067.576,99

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS

Fundos 429.333,58 429.333,58

Resultados transitados 738.614,43 771.701,02

Excedentes de revalorização

_________

426,59 426,59

Outras variações nos fundos patrimoniais 2.062.171,40 1.333.602,75

Resultado líquido do período 31.955,71 -32.991,27

Total dos Fundos Patrimoniais 14 3.262.501,71 2.502.072,67

PASSIVO

PASSIVO NÃO CORRENTE

Financiamentos obtidos 8 e 16 216.651,27 77.083,34

Outras contas a pagar

_______________

16 0,00 0,00

Total do passivo não corrente 216.651,27 77.083,34

PASSIVO CORRENTE

Fornecedores — 16 193.163,95 189.509,05

Estado e outros entes públicos 17 84.478,77 92.153,88

Financiamentos obtidos 8 e 16 0,00 25.000,07

Diferimentos 18 7.696,41 27.412,59

Outros passivos correntes 16 201.533,05 154.345,39

Total do passivo corrente 486.872,18 488.420,98

Tota do paSSIVO 703.523,45 565.504,32

Total dos fundos Patrimoniais e do Passivo 3.966.025,16 3.067.576,99

Vimioso, 26 de março de 2025

O Contabilista Certificado, 88299
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA

Demonstrações dos Resultados por natureza dos

exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

Vimioso, 26 de março de 2025

O Contabilista Certificado, 88299

rLJ

(Montantes expressos em Euros)

31 DEZ. 2024 31 DEZ. 2023

2.189,249,37 1.971.482,15

94.205,88 88.605,24

0,00 0,00

92.575,26 78.507,91

-345.328,55 -341.754,06

-399.559,77 -352.481,08

-1.579.869,30 -1.446.313,81

A Mesa Administrativa

RELATÓRIO
E CONTAS 2024
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RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS

Vendas e serviços prestados 19

Subsídios, doações e legados à exploração 20

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade 25

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 11

Fornecimentos e serviços externos 21

Gastos com o pessoal 15

Outros rendimentos 23 72.011,16 54.835,34

Outros gastos e perdas 24 -4.491,26 -5.032,98

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 118.792,79 47.848,71

(Gastos] /reversões de depreciação e de amortização 22 -78.720,45 -74.837,20

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 40.072,34 -26.988,49

Juros e rendimentos similares obtidos 26 0,00 0,00

Juros e gastos similares suportados 26 -8.116,63 -6.002,78

Resultado antes de imposto 31.955,71 -32.991,27

Imposto sobre o rendimento do exercício 10 0,00 0,00

Resultado líquido do período 31.955,71 -32.991,27



DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

Caixa gerada pelas operações

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamentos

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1)

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveís

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início de período

Caixa e seus equivalentes no fim de período

O Contabilista Certificado, 88299

RELATÓRLO
E CONTAS 2024

21 Demonstrações dos Fluxos de Caixa dos exercícios

findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023
ressos em Euros]

FLUXOSDECAIXA NOTAS 31DEZ.2024 31DEZ.2023

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Reccebimentos de clientes / utentes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

2.179.277,80 1.494.807,72

-721.537,54 -592.212,83

-1.106.270,74 -1.002.401,63

351.469,52 -99.806,74

0,00 0,00

-18.880,50 286.184,40

332.589,02 186.377,66

-368.112,48 -156.541,49

______

-368.112,48 -156.541,49

216.651,27

-102.083,41 -24.999,96

-5.741,80 -6.002,78

-2.374,83 -434,63

106.451,23 -31.437,37

70.927,77 -1.601,20

211.038,13 212.639,33

281.965,90 211.038,13

Vimioso, 26 de março de 2025

A Mesa Administrativa
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ANEXO

ECONTASZOZ Identificação da Entidade

23

1.1. Designação da Entidade

A Santa Casa da Misericórdia de Vimioso, doravante abreviadamente designada «SCMV> ou

«Entidade», é uma Entidade Particular de Solidariedade Social constituída em 11/04/1985,

(data de aprovação dos Estatutos pela Segurança Social), com sede na Rua Dr. Francisco Sá

Carneiro, n. 8 na freguesia e concelho de Vimioso, distrito de Bragança.

Tem como atividade principal o apoio social para pessoas idosas, com e sem alojamento a fim

de assegurar / auxiliar os seus cerca de 200 utentes através das seguintes Respostas Sociais:

• Estrutura Residencial para Pessoas Idosas;

• Centro de Atividades de Tempos Livres;

• Serviço de Apoio Domiciliário;

• Centro de Dia;

• Unidade de Cuidados Continuados;

• Cantina Social

• Creche

1.2. Sede

Rua Dr. Francisco Sá Carneiro, 8

5230-330 Vimioso

1.3. Natureza da atividade

Código CAE (Ver. 3):

87 301 - Atividades apoio social para pessoas idosas, com alojamento

8$ 101 - Atividades apoio social para pessoas idosas, sem alojamento

96 010 — Lavagem e limpeza a seco de têxteis e peles

88 910 — Atividades de cuidados para crianças, sem alojamento

$7 100 — Atividade dos Estabelecimentos de Cuidados Continuados Integrados com

alojamento
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Objetivos principais:

1 — Para concretização do seu fim, a Misericórdia pode conceder bens e desenvolver RELATÓRIO
E CONTAS 2024atividades de intervençao social, designadamente de:

a] Apoio à infância e juventude, designadamente a crianças e jovens em perigo; 24

b] Apoio às pessoas idosas, às pessoas com deficiência e incapacidade, às pessoas em
situação de necessidade ou de dependência, sem-abrigo e a vítimas de violência
doméstica;
c) Apoio à família e comunidade em geral;
d) Apoio à integração social e comunitária;
e] Promoção da saúde, prevenção da doença e prestação de cuidados na perspetiva
curativa, de reabilitação e reintegração, designadamente através da criação, exploração e
manutenção de hospitais, unidades de cuidados continuados e palíativos, serviços de
diagnóstico e terapêutica, cuidados primários de saúde e tratamentos de doenças do foro
mental ou psiquiátrico e de demências, bem como aquisição e fornecimento de
medicamentos e assistência medicamentosa;

O Salvaguarda e defesa do património cultural e artístico, material e imaterial, religioso
ou não;
g] Promoção da educação, da formação profissional e da igualdade de homens e
mulheres;
li] Habitação e turismo social;
i) Empreendedorismo e outras respostas e serviços não incluídos nas alíneas
precedentes, desde que enquadráveis no âmbito da economia social, isto é, desde que
contribuam para a efetivação dos direitos sociais dos cidadãos e para a sustentabilidade
da instituição;

j) Atividade agrícola.

2 — Sob a invocação de Nossa Senhora da Misericórdia, sua Padroeira, a Irmandade da
Misericórdia manterá o culto divino na sua Capela e Oratórios e exercerá as atividades que
constarem deste Compromisso e as mais que vierem a ser consideradas convenientes.

3 — A Misericórdia pode, ainda, prosseguir, de modo secundário ou instrumental, outras
atividades, a título gratuito ou geradoras de fundos, para garantir a sua sustentabilidade
económico-financeira, por si ou em parceria, desde que permitidas por lei e deliberadas pela
Assembleia Geral. A Misericórdia pode também criar fundações pias autónomas
canonicamente eretas.

4 — Quando cumpra os critérios definidos pelo Regulamento n. 346/2013, do Parlamento
Europeu e do Conselho, de 17 de abril, e pela Lei n. 18/2015, de 4 de março, sobre atividades
secundárias e instrumentais, a Misericórdia assume a natureza de empresa social ou
sociedade de empreendedorismo social, para os efeitos aí definidos.

5 — Para a promoção dos seus fins compromissórios, a Misericórdia apoia e incentiva o
voluntariado, promovendo a cooperação e a ética na responsabilidade.
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2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

aELATÓRIO
E CONTAS 2024

25 2.1. Indicação do referencial contabilístico

As presentes demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade

das operações, a partir dos registos contabilísticos da Entidade e de acordo com as normas

do Sistema de Normalização Contabilística — Norma Contabilística e de Relato Financeiro para

Entidades do Setor não Lucrativo (NCRF - ESNL], regulado pelos seguintes diplomas legais:

Decreto-Lei n. 158/2 009, de 13 julho (Aprova o SNC) — Inclui a Declaração de Retificação

n.2 67 — B/2009, de 11 de setembro, as alterações resultantes da Lei nY 20/2010, de 23 de

agosto, do Decreto-Lei n.2 36 — A /20 11, de 9 de março, do Decreto-Lei n. 98/2015, de 2 de

junho, que a república, e o Decreto-Lei n. 192/20 15, de 11 de setembro;

• Modelos das Demonstrações Financeiras (Portaria nY 220/2015, de 24 de julho) — Inclui

as alterações introduzidas pela declaração de retificação n.2 41-B/2015, de 21 de setembro;

• Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do Setor não Lucrativo (Aviso

nY 8259/2015, e 29 de julho] — Inclui a declaração de retificação n. 916/2015, de 19 de

outubro.

2.2. Indicação e justificação das disposições da normalização contabilística para as

ESNL que, em casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas

demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem

verdadeira e apropriada do ativo, passivo e dos resultados da entidade

Nos períodos abrangidos pelas presentes demonstrações financeiras não foram derrogadas

quaisquer disposições da normalização contabilística para as ESNL que tenham produzido

efeitos materialmente relevantes e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e

apropriada que devem transmitir aos interessados pelas informações disponibilizadas.

2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados

cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do período anterior bem como das

quantias relativas ao período anterior que tenham sido ajustadas

As quantias relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2024, incluídas nas presentes

demonstrações financeiras para efeitos comparativos, estão apresentadas em conformidade
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com o modelo resultante das alterações introduzidas pelos diplomas legais emitidos no

âmbito da publicação do Sistema de Normalização Contabilística para as ESNL. RELATÓRIO
E CONTAS 2024
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3. Prïncipais políticas contabilísticas

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das

Demonstrações Financeiras foram as seguintes:

3.1. Bases de Apresentação

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação

das Demonstrações Financeiras (BADF)

3.1.1. Continuidade:

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar

no futuro previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de

reduzir consideravelmente o nível das suas operações. Para as Entidades do Setor Não

Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas

sim à manutenção da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus

fins.

3.1.2. Regime do Acréscimo (periodização económica):

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram

(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura

conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo

registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com

os quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os

correspondentes rendimentos e gastos são registados nas respetivas contas das rubricas

“Devedores e credores por acréscimos” e “Diferimentos”.

3.1.3. Consistência de Apresentação

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível

da apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando

ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente
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identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e

mais relevante para os utentes.
RELATÓRIO

E CONTAS ZOZ4
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3.1.4. Materialidade e Agregação:

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade

dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão

ou inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base

nas demonstrações financeiras influenciarem. Itens que não são materialmente relevantes

para justificar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser

materialmente relevantes para que sejam discriminados nas notas deste anexo.

3.1.5. Compensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os

gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

3.16. Informação Comparativa

A informação comparativa deve ser divulgava, nas Demonstrações Financeiras, com respeito

ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas

contabilísticas devem ser levadas a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao

longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a alterações das políticas

contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas,

tendo em conta:

a) A natureza da reclassificação;

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e

c] Razão para a reclassificação.

3.2. Políticas de Reconhecimento e Mensuração

3.2.1. Ativos Fixos Tangíveis

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção,

deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou

produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente

atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localização e condição

necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos

de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de

instalação ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer.
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Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu

justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na RELATÓRIO
E CONTAS 2024

contabilidade.
28

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos são

registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis

de gerar benefícios económicos futuros adicionais

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo

método da linha reta/do saldo decrescente/das unidades de produção em conformidade com

o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se

encontra na tabela abaixo:

CLASSE DE BENS ANOS

Edíficos e outras construções 50

Equipamento básico 6

Equipamento de transporte 5

Equipamento administrativo 6

Outros ativos fixos tangíveis 4-40

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas

pela diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, as

sendo que se encontra espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas “Outros

rendimentos operacionais” ou “Outros gastos operacionais”.

3.2.2. Ativos Intangíveis

Os “Ativos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das

amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas

quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a Entidade e

que os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade.

As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de ser utilizados,

pelo método da linha reta/do saldo decrescente em conformidade com o período de vida útil

estimado para cada grupo de bens.
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As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se

encontra na tabela abaixo:
RELATO RIO

E CONTAS 2024
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CLASSE DE BENS ANOS

Projetos de desenvolvimento 5

Programas de computador 3

O valor residual de um “Ativo Intangível” com vida útil finita deve ser assumido como sendo

zero, exceto se:

• Houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo no final da sua vida útil, ou

• Houver um mercado ativo para este ativo, e

• Seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil.

3.2.3. Inventários

Os “Inventários” estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável

líquido. O valor realizável líquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos

os custos estimados necessários para a concluir os inventários e proceder à sua venda.

Sempre que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a diferença é registada

como uma perda por imparidade.

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado ou o FIFO

(first in, first out). Os Inventários que não sejam geralmente intermutáveis deve ser atribuído

custos individuais através do uso de identificação específica.

3.2.4. Instrumentos financeiros

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte

das disposições contratuais do instrumento.

Este ponto é aplicável a todos “Instrumentos financeiros” com exceção:

• Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos;

• Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados;

• Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte

numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se relacionem

com:

• Alterações no risco segurado;

• Alterações na taxa de câmbio;

• Entrada em incumprimento de uma das partes;
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• Locaçõesexcetoseresultarperdaparao locadorou locatariocomoresultado

• Alteraçõesno preçodo bemlocado; RELATÓRIO
E CONTAS 2024

• Alteraçõesnataxade câmbio
30

• Entradaem incumprimentode umadascontrapartes

Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros

As quotas,donativose outrasajudassimilaresprocedentesde fundadores/ beneméritos/
patrocinadores/ doadores/ associados/ membrosqueseencontramcom saldono final do

períodosemprequesetenhamvencidoe possamserexigidaspelaentidadeestãoregistados

no ativo pelaquantiarealizável.

Clientese outrascontasa receber

Os “Clientes” e as“Outrascontama receber”encontram-seregistadaspeloseucustoestando

deduzidasno BalançodasPerdaspor lmparidade,quandoestasseencontramreconhecidas,

paraassimretrataro valor realizávellíquido.

As “Perdaspor Imparidade”sãoregistadasnasequênciadeeventosocorridoqueapontemde

forma objetivae quantificável,atravésde informaçãorecolhida,que o saldoem dívida não

serárecebido(total ou parcialmente).Estascorrespondemà diferençaentreo montantea

recebere respetivovalor atualdos fluxos de caixafuturosestimados,descontadosà taxade

juro efetivainicial, queseránulaquandoseperspetivaum recebimentonum prazoinferior a

um ano.

Estasrubricassãoapresentadasno BalançocomoAtivo Corrente,no entantonassituações

em que a suamaturidadeé superiora doze mesesda data de Balanço,sãoexibidascomo

ativosnãocorrentes.

Outrosativose passivosfinanceiros

Os instrumentosfinanceiroscuja negociaçãoocorraem mercadolíquido e regulamentado,

sãomensuradosao justovalor, sendoasvariaçõesreconhecidasdestepor contrapartidade

resultadosdo período.

Os custosde transaçãosó podemser incluídos na mensuraçãoinicial do ativo ou passivo

financeiro,quandomensuradosao customenosperdapor imparidade.

À datade relatoa Entidadeavaliatodosos seusativosfinanceirosquenãoestãomensurados

ao justo valor por contrapartidade resultados.Havendo evidência objetiva de que se


